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Introdução 

Funções, materiais e análise técnico-econômica dos dormentes 
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Objetivo 

Apresentar a experiência da VLI com a utilização do 
Dormente de Polímero Reciclado (DPR) do fabricante 
Wisewood em três locais-testes após 1 ano de instalação 
nos corredores logísticos Centro-Sudeste (CS) e Minas-Rio 
(MR) da FCA. 
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Metodologia - Definição dos locais-teste 

Residência 
Carga 

por eixo 
Raio de 
curva 

Comprimento 
do dormente 

Espaçamento 
Extensão 
da curva 

VMA 
Período de 
instalação 

Lavras EEB-ELS 20 t 103 m 2,0 m 60 cm 221 m 52 km/h 28 a 31/10/14 

Lavras ELS-ERV 20 t 100 m 2,3 m 57 cm 260 m 40 km/h 10 a 26/11/14 

Uberaba ZMN-ZUB 25 t 251 m 2,0 m 60 cm 150 m 40 km/h 18 a 23/08/14 

Esquerda para Direita: EEB-ELS, ELS-VER e ZUB-ZMN 
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Metodologia - Plano de testes 

Parâmetros 

Inspeção visual da Superestrutura da via 

Bitola estática – Boleto 

Bitola dinâmica – Boleto 

Superelevação 

Pressão do grampo elástico 

Torque do tirefond 

Pontos inspecionados 

1º ponto – Na entrada da curva 

2º ponto – Na espiral de entrada da curva 

3º ponto – Na circular da curva 

4º ponto – Na espiral de saída da curva 

5º ponto – Na saída da curva 



Metodologia - Detalhes de instalação 
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• Regulagem altura do furo 
• Utilização da broca de 16 mm de aço 

• Controle da quantidade de vazios 
através da densidade ideal 1,03 g/cm³ 

• Adaptação de um orifício para fixação 
da tenaz. 
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Resultados e discussões - Inspeção visual 
• Geometria estável; 
• Não foram detectadas falhas de: 

 Trincas; 
 Afundamento/deslocamento das placas de apoio; 
 Afrouxamento de fixação; 

• Deslocamento transversal da grade nas curvas de Lavras-MG 
(insuficiência de lastro). 



Resultados e discussões - Bitola estática e dinâmica 
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Resultados e discussões - Superelevação 
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EEB-ELS 

Semelhante ao comportamento da 
bitola, a superelevação vêm se 
mantendo constante em todos os 
locais-teste 

ELS-ERV 

ZUB-ZMN 



Resultados e discussões - Pressão do grampo 

Uso de dormentes de 
polímero reciclado na VLI 

EEB-ELS ELS-ERV 

Corroborando com os resultados 
encontrados para a bitola dinâmica, 
os conjuntos de fixação para o DPR 
estão bem consolidados 



Resultados e discussões - Torque do tirefond 

Uso de dormentes de 
polímero reciclado na VLI 

EEB-ELS ELS-ERV 

A partir da análise dos resultados 
concluiu-se que o DPR vem 
mantendo a constância dos valores 
de torque, com uma variação média 
de apenas 5%. 
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Resultados e discussões 
Sugestões de melhorias e ensaios para acelerar resultados 

Ensaio dinâmico de carga dupla                    Modelo de rugosidade 
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Conclusão 

• A corrida tecnológica em busca de materiais alternativos ao 
dormente de madeira está acontecendo e as ferrovias estão 
estudando a melhor relação custo-benefício.  
 

• Tão importante quanto as questões econômicas é a avaliação 
técnica destas alternativas. Foi com base nestas premissas e 
adequando-as aos projetos correntes e de capital para via 
permanente dos corredores logísticos da FCA, que a VLI 
iniciou os testes em campo com o DPR.  
 

• O DPR da Wisewood cumpriu as duas principais exigências 
que um dormente deve atender: distribuir os esforços 
provenientes dos trilhos para o lastro com sua integridade 
estrutural intacta e manter constante a bitola da via 
permanente. 



Conclusão 

• A curva-teste de Uberaba é um exemplo de sucesso da 
aplicação do DPR alinhado com uma correta instalação, pois 
não foram detectados nenhum deslocamento lateral da grade e 
os parâmetros geométricos da via permaneceram constantes. 
 

• Sendo assim, os resultados encontrados pela VLI até o 
momento são promissores para viabilizar tecnicamente o DPR 
como material alternativo ao dormente de madeira. Contudo, é 
necessário a complementação dos estudos com os ensaios 
dinâmicos de carga dupla.  
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Muito obrigado 

Patrick Douglas Freitas Macedo - patrick.macedo@vli-logistica.com.br 
Cristiano Gomes Jorge - cristiano.jorge@vli-logistica.com.br 
Luiz Carlos Rampinelli - luiz.rampinelli@vli-logistica.com.br 
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